4:8-11 – Tendo em vista os privilégios herdados pelos Gálatas, Paulo agora faz outro apelo directo a eles no sentido de não voltarem a uma escravidão pior do que aquela da qual foram libertados.

4:12-20 – Quando Paulo relembra os relacionamentos afectuosos que anteriormente mantinha com os leitores, fica perplexo com a presente atitude deles. Já não estão agindo como antes, quando estavam dispostos a fazer qualquer coisa por ele. Experimenta fazer um apelo mais brando a eles, movido pelo seu forte desejo de beneficiá-los.

4:21-31 –Uma abordagem alegórica – Ele muda outra vez do apelo para o argumento, sustentando que aqueles que desejam estar debaixo da lei devem estar dispostos a atender aos ensinos da mesma. E passa, portanto, a ilustrar sua lição referindo-se a um incidente do Antigo Testamento (Sara e Hagar), que transforma então em alegoria. Sara simboliza a liberdade e Hagar a escravidão. A sequência histórica demonstra Ter sido o filho da mulher livre e não o da escrava que herdou a promessa. Paulo transfere assim o pensamento de Isaque ao tratá-lo como símbolo dos crentes cristãos.

GÁLATAS 4

4:1 – durante o tempo em que o herdeiro é menor:  o apóstolo, ao assemelhar a posição dos que estão sob a lei àquela do menor de idade, mais uma vez chama a atenção para a inferioridade da posição deles. A palavra usada para criança ou “menor”, embora na terminologia jurídica pudesse denotar um menor de idade (que segundo a lei romana era qualquer pessoa com menos de vinte e cinco anos de idade), provavelmente vise aqui distigüí-lo de um adulto. De qualquer maneira representa uma pessoa que precisa ficar sob a protecção de outrem.

Em  nada difere de escravo:  a comparação refere-se, naturalmente, à liberdade de acção e não a categoria social. O filho menor e o escravo estão igualmente sob a autoridade do pai. Mesmo se fosse senhor das propriedades, seja porque o pai já tivesse morrido ou porque o pai a deixara consignadas a ele, tal facto faria diferença por enquanto.

4:2 sob tutores e curadores: estas duas palavras talvez se refiram às pessoas a quem o menor devia prestar contas de seus actos segundo a lei romana, a primeira até à dia de de 14 anos, e a segundo até à idade de 25 anos. Mas há dificuldades neste ponto de vista, conforme demonstra a nota seguinte. De maneira alternativa, as palavras podem respectivamente representar aqueles que eram responsáveis pela pessoa e peles bens do menor..

até ao tempo predeterminado pelo pai:   segundo a lei romana, não cabia ao pai fixar o limite do tempo, de modo que Paulo deve estar certamente pensando em outro sistema legal, conhecido de seus leitores, que deixava este assunto ao arbítrio do pai. O pai está no controle da situação, fazendo os melhores arranjos para seu filho, e isto serve de ilustração admirável da provisão de Deus para seu povo. No v.4, o apóstolo torna clara a aplicação do “tempo predeterminado pelo pai”, porque o chama “ a plenitude dos tempos.”

4:4 Vindo, porém, a plenitude do tempo: O mundo judaico achava-se na expectativa da vinda do Messias. O mundo romano, na sua rápida propagação, contribuíra em certa medida para que houvesse paz e segurança, situação essa até então sem paralelos. Além  disso, eles haviam desenvolvido as comunicações até um nível notável, ligando todos os centros estratégicos do império com a cidade de Roma. A língua grega era usada em grande escala para o comércio e a comunicação e fornecia um veículo admirável para a transmissão do evangelho. Mas pode ser perguntado quantas destas vantagens estavam na mente de Paulo quando escreveu esta declaração, por mais valiosas que fossem. No contexto, fica claro que seu pensamento ainda está centralizado na servidão à lei e a pressuposição mais razoável, portanto, é considerar a “plenitude” como sendo o limite do tempo da provação sob a lei, imposta por Deus, período durante o qual a condição desesperadora da servidão do homem foi plenamente demonstrada. Paulo está convicto, como também estavam os cristãos primitivos de  modo geral, que a vinda de Cristo não foi acidental, mas, sim, por determinação divina.

Deus enviou seu Filho:  a forma do verbo (exapesteilen) envolve mais do que um simples comissionamento. Envolve a ideia de enviar, saindo de um estado anterior, e deve subentender neste caso a preexistência do Filho.

Para resgatar os que estavam sob a lei:  A ideia da redenção já 

Ocorreu em 3:13, e o mesmo sentido de libertação a um preço específico é tão evidente aqui quanto ali. A redenção tem um aspecto duplo: a libertação da escravidão à lei e a libertação para alguma coisa melhor – neste caso para a filiação.

A fim de que recebêssemos a adopção de filhos :  este é o aspecto positivo da redenção. É o propósito ulterior da Encarnação. . O pensamento de Paulo parece ser que Deus enviou Seu Filho para obter outros filhos. Trata-se de uma transformação notável de categoria: escravidão para a filiação.

6. E porque vós sois filhos...enviou Deus aos nossos corações o Espírito de seu Filho – Nota-se que neste contexto as actividades do Pai, do filho e do Espírito Santo são mencionadas em conjunto. A ligação entre a actividade do Espírito Santo e a do filho fica evidente no ensino do próprio Jesus, quando declara acerca do Espírito da verdade que não falará por si mesmo...ele me glorificará porque há de receber do que é meu, e vo-lo há de anunciar” (Jo 16:13,14).4

7. já não és escravo, porém filho: Assim como a escravidão e a filiação obviamente e a filiação obviamente se excluem uma à outra, os filhos de Deus não podem ser tampouco considerados escravos de coisa alguma.

